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			Capítulo 1


			 

			Nunca sentira tanto medo. Estava a começar a hiperventilar e se não respirasse com calma acabaria por ficar enjoada ou ter um ataque de ansiedade. Kimberley Townsend, na imponente sala de reuniões com paredes espelhadas da Investimentos Santoro, tentou acalmar-se e olhar para as vibrantes ruas do Rio de Janeiro pela janela.

			A espera era uma tortura.

			Tudo na sua vida dependia do resultado daquela visita... tudo, e saber isso fazia com que as pernas lhe tremessem.

			Era irónico, pensou, que a única pessoa que podia ajudá-la fosse o homem que jurara nunca mais voltar a ver.

			Respirando com mais calma, fechou os olhos um momento e tentou ver as coisas friamente. Certamente ele negar-se-ia a vê-la.

			Não se podia falar com Luc Santoro sem marcar primeiro. Kimberley sabia disso por experiência.

			Só estava ali sentada porque a sua ajudante pessoal tivera pena dela. Estava tão angustiada, tão pálida, quando lhe dissera que precisava de falar com ele que a mulher insistira em fazê-la entrar na sala de reuniões para que se acalmasse um pouco. Depois de lhe dar um copo de água, garantiu-lhe que o senhor Santoro não era tão perigoso como as más-línguas diziam.

			Mas Kimberley sabia que não era assim. Luc Santoro não só era perigoso, era letal. E sabia que ia precisar de mais alguma coisa além de um copo de água para enfrentar o homem que estava prestes a entrar.

			O que ia dizer-lhe?

			Como ia dizer-lhe.

			Por onde ia começar?

			Não podia apelar ao seu sentido de decência ou à sua consciência porque não tinha nem um nem outro. Ajudar os outros era algo que não estava na sua agenda. Luc Santoro usava as pessoas e, particularmente, as mulheres. Ela sabia bem disso. Santoro era um milionário desumano com um único objetivo na vida: a procura do prazer.

			E durante um curto período de tempo, ela fora o seu prazer.

			Doía-lhe o coração ao recordar-se. Olhando para trás, não podia acreditar no quanto fora ingénua. Uma jovem de dezoito anos idealista e romântica que lhe dera tudo sem hesitar porque não via nenhuma razão para o fazer. Luc fora tudo para ela. Ela não fora nada para ele.

			Kimberley cerrou os punhos, dizendo para si que não fora ali para recordar o passado. Tinha de esquecer a dor, o pânico, a humilhação que sofrera nas mãos de Luc Santoro quando a recusara depois de a ter seduzido.

			Nada disso importava agora.

			Só importava uma coisa, só uma pessoa. E era por essa pessoa que ia engolir em seco, sorrir, suplicar... fazer o que tivesse de fazer para se reconciliar com Luc Santoro porque não podia ir-se embora do Brasil sem o dinheiro que precisava.

			Era uma questão de vida ou morte.

			Kimberley passeou pela sala de reuniões, tentando formular um plano, tentando encontrar uma forma razoável de pedir cinco milhões de dólares a um homem que não sentia absolutamente nada por ela.

			Como ia fazê-lo?

			Como ia explicar-lhe que tinha um problema muito grave?

			E o que ia fazer para que Luc Santoro se importasse?

			Quando a porta se abriu e o viu entrar com o seu cabelo preto, tão preto como os seus olhos, sentiu uma onda de pânico.

			E deu-se conta que tinha um problema mais sério do que pensara.

			 

			 

			Parecia um animal encadeado pelos faróis de um carro.

			Sem revelar os seus pensamentos, Luc olhou para a ruiva esbelta e incrivelmente bonita que tremia do outro lado da sala.

			Parecia tão assustada que quase sentia pena por ela. Mas conhecia-a demasiado bem.

			E se ele estivesse no seu lugar, também estaria a tremer.

			Que lata aparecer por ali depois de sete anos.

			Não via Kimberley Townsend há sete anos e ainda era capaz de o perturbar.

			Pernas intermináveis, cabelo sedoso, lábios suaves e generosos, sorriso bonito...

			Durante algum tempo enganara-o bem, armando-se em menina boa. Habituado a estar com mulheres tão sofisticadas e calculistas como ele, ficara cativado pela inocência de Kimberley e pela sua sinceridade quase infantil.

			Foi a primeira e última vez na sua vida em que se enganara a julgar uma pessoa.

			Kimberley Townsend era uma caçadora de fortunas.

			Agora sabia disso. E ela sabia que ele sabia.

			Então, o que podia ter acontecido para que voltasse a entrar em contacto com ele?

			Ou era muito corajosa ou muito estúpida. Ao vê-la a tremer, decidiu que não era a primeira hipótese. Mas devia estar desesperada.

			 

			 

			Kimberley perguntou-se como podia ter esquecido como Luc Santoro era atraente. Como podia alguma vez ter pensado que poderia prender um homem como aquele?

			Ela era alta, mas ele era mais. Tinha os ombros largos, um físico atlético e feições latinas. O brilho dos seus olhos era suficiente para fazer com que uma mulher se esquecesse até do seu próprio nome.

			A verdade era que num país famoso pelos seus homens atraentes, Luc Santoro chamava a atenção.

			Ficou hipnotizada a olhar para o seu cabelo preto, as maçãs do rosto moldadas, os olhos de um castanho muito escuro, a sombra de barba de um homem que parecia o paradigma da masculinidade. Usava um fato, certamente italiano, mas, ainda que se movesse num mundo convencional, Luc nunca poderia ser descrito como um homem convencional. E era essa aura de perigo o que o tornava mais atraente.

			E ela era tão suscetível aos seus encantos como qualquer mulher.

			Com o coração acelerado, Kimberley perguntou-se se estava louca por ir ao seu escritório.

			Todavia não estava ali por ela. Se tivesse podido escolher estaria a seis mil quilómetros de distância. Mas Luc Santoro era a sua única esperança. A única pessoa a quem podia recorrer.

			– Luciano.

			Ele olhou para ela com aquela mistura de aborrecimento e preguiça que antes ela achava irritante e sedutora ao mesmo tempo.

			– Que formal. Costumavas chamar-me Luc.

			Falava como um homem de negócios, mas continuava a ter a pronúncia do menino criado nas ruas.

			Os rumores diziam que viera de uma favela para erguer uma das empresas mais importantes do mundo.

			– Isso ficou no passado.

			E não queria recordar o passado. Não queria recordar quantas vezes gritara o seu nome enquanto ele a levava ao paraíso.

			Ele franziu a testa e, pelo brilho dos seus olhos, soube que estava a pensar o mesmo. A temperatura na sala aumentou uns quantos graus e o ar começou a ficar carregado.

			– Esta reunião é sobre o quê? Vieste pedir-me perdão e devolver-me o dinheiro que me roubaste?

			Que típico dele começar a falar de dinheiro.

			Por um momento, Kimberley perdeu a coragem.

			Mas não podia perdê-la.

			– Sei que não foi correto usar os teus cartões de crédito, mas tinha uma boa razão. Além disso, tu deste-me aqueles cartões...

			– Um dos benefícios de sair comigo. Mas quando gastaste o dinheiro já não estávamos juntos. E tenho de te felicitar. Pensei que nenhuma mulher poderia surpreender-me, mas tu conseguiste. Durante a nossa relação não gastaste nem um cêntimo, não mostravas o menor interesse pelo dinheiro e por isso eu gostava de ti. Mas agora sei que és muito esperta – a sua expressão mudou. – Muito esperta. Não gastavas nem um cêntimo, mas quando intuíste que a relação tinha acabado mostraste a tua verdadeira cara.

			Kimberley abriu a boca, surpreendida. O que queria dizer? Pensava mesmo que era uma caçadora de fortunas? Chegara o momento de lhe contar a verdade.

			– Posso explicar em que é que gastei o dinheiro...

			Luc encolheu os ombros.

			– Se há uma coisa mais aborrecida do que ir às compras com uma mulher é que ela depois conte o que comprou. Não tenho interesse nenhum em saber.

			 – É isso que achas que fiz, ir às compras?

			– Bom, suponho que te animou um pouco comprar uns sapatos e alguma mala de marca. É um comportamento tipicamente feminino. Garanto-te que conheço bem os benefícios dessa terapia.

			Kimberley pestanejou, surpreendida.

			– Não posso acreditar que sejas tão insensível! Ir às compras era a última coisa que eu tinha em mente naquele momento. Era uma questão de... sobrevivência. Precisava do dinheiro para sobreviver porque deixei tudo para estar contigo. Tudo. Deixei o meu emprego, o meu apartamento... fui viver contigo, lembras-te? Era isso que tu querias.

			– Não me lembro que tenhas protestado – replicou ele, com frieza.

			– Eu estava apaixonada por ti, Luc – ficara sem voz e Kimberley teve de engolir em seco para se controlar. – Estava tão apaixonada por ti que estar contigo era a única coisa que podia fazer. Não conseguia imaginar que algum dia nos separaríamos.

			– As mulheres têm uma certa tendência para ouvir sinos de casamento quando estão comigo – comentou ele, brincalhão. – De facto, eu diria que quanto maior é a conta corrente, mais se ouvem os sinos.

			– Não estou a falar de casamento. Isso não era importante, tu é que eras.

			– Evidentemente, pensavas continuar comigo muito mais tempo.

			Kimberley demorou um momento a compreender o que aquelas palavras implicavam.

			– Estás a dizer que fingia? Achas que estava a mentir?

			– Foste muito convincente, certamente. Mas claro, o prémio era elevado, não era? A possibilidade de casar com um milionário é suficiente para que uma mulher mostre uma capacidade interpretativa incrível.

			Kimberley conteve um suspiro.

			Como podia ter pensado estar apaixonada por aquele monstro?

			– Eu não te considerava um prémio, Luc. De facto, considero-te o maior erro da minha vida.

			– Sim, claro. Entendo que estejas furiosa por me teres deixado fugir. E desejo-te sorte com o próximo – replicou ele, sarcástico.

			Kimberley observou a sua expressão fria e, de repente, teve vontade de chorar.

			– Não mereces que ninguém te ame, Luc. E qualquer mulher com dois dedos de testa deixar-te-ia.

			Ele sorriu, um sorriso arrogante, gelado.

			– Ambos sabemos que não te cansavas de mim.

			– Isso foi antes de saber que eras um sacana com um coração de gelo! – exclamou Kimberley. Mas assim que disse aquilo arrependeu-se. Ela não estava habituada a ser tão grosseira. – Desculpa, não devia ter dito isto.

			– Não te desculpes por te mostrares como és. Acredites ou não, prefiro que uma mulher seja sincera comigo. Poupa-me muitos mal-entendidos.

			Ela levantou uma mão para a levar à têmpora.

			Fora tão difícil para ela ir ali. Mas tinha de lhe dizer muitas coisas e não sabia como começar. E Luc não estava a facilitar-lhe a vida. A menos que usasse o passado para lhe recordar o que houvera entre eles...

			– Sei que gostavas de mim, Luc. Sei disso.

			Apelava ao homem que uma vez quis acreditar que era.

			– Excitava-me muito ser o teu primeiro amante, sim. De facto, estava espantado pela novidade da experiência. Naturalmente, eu queria que te divertisses e fiz o que tinha de fazer. E disse o que tinha de dizer.

			Kimberley corou. Noutras palavras, tinha tanta experiência com as mulheres que sabia onde tocar em cada momento. Mas não significara nada para ele.

			– Estás a dizer que era tudo mentira? Ser carinhoso era só um método de sedução?

			Luc encolheu os ombros.

			– Não me lembro de que tu te queixasses.

			Ela fechou os olhos. Como podia ter sido tão ingénua? Sim, então era virgem, mas isso não era desculpa. Viver com um homem como o seu pai durante dezasseis anos devia ter-lhe ensinado tudo o que devia saber sobre os homens. O seu pai tivera várias mulheres sem nunca se comprometer, usando-as e descartando-as quando lhe convinha. A sua mãe abandonara-os quando Kimberley fizera quatro anos e, a partir desse momento, tivera uma coleção de «tias», mulheres que apareciam e desapareciam depois de discussões, ciúmes e acusações.

			Prometera-se que nunca, jamais, ia deixar que um homem a tratasse como o seu pai tratava as mulheres.

			Mas então conheceu Luc. E durante um curto período de tempo pensou que era o homem da sua vida. Não fez caso da sua reputação de mulherengo, nem das parecenças com o seu pai, não se lembrou da promessa que fizera a si própria...

			Esquecera todas as suas regras.

			E teve de pagar um preço muito alto por isso.

			– O que te fiz para que me trates desta forma tão cruel?

			Tinha de o compreender. Queria saber o que tinha feito de errado, como podia ter cometido um erro tão tremendo.

			– Não me lembro – respondeu ele, encolhendo os ombros. – Foi há muito tempo.

			– Porque é que precisavas de outras mulheres quando estavas comigo?

			– Eu nunca fui homem de uma só mulher – admitiu ele, sem o menor remorso. – E, na verdade, são todas mais ou menos iguais... como tu me demonstraste com os cartões de crédito.

			Kimberley deu um salto. Aquele seria um momento perfeito para lhe confessar a verdade. Para lhe dizer porque é que precisava do dinheiro.

			– Usei os cartões porque precisava do dinheiro para uma coisa muito importante; E antes de te dizer o que era, quero que saibas que tentei falar contigo, mas tu não quiseste ver-me...

			– Esta conversa vai a algum lado? – interrompeu Luc, olhando para o relógio. – Já te disse que não me interessa em que é que gastaste o dinheiro. E se precisavas de recursos, podias ter pedido ao teu outro amante.

			– O quê? Eu não tinha outro amante. Tu sabes que não é verdade.

			Só existia ele. Só ele.

			– Eu não sei nada sobre disso. Por duas vezes voltei para casa e disseram-me que tinhas saído...

			– Porque estava farta de esperar que voltasses depois de estares nos braços de outra mulher! – explodiu ela, exasperada. – Sim, saí de casa e tu não podias suportar isso, pois não? Porque tinhas sempre de controlar tudo...

			– Não é uma questão de controlo. Tu eras minha...

			– Tua? Dizes isso como se fosse um dos teus bens. Tratas todas as mulheres como se fossem objetos. Objetos que usas e deitas fora quando te cansas deles. Por isso, a nossa relação nunca poderia ter funcionado. És um homem desumano, frio, egocêntrico e sem moral. Esperavas que estivesse em casa quando voltasses das tuas festas...

			– E em vez de o fazeres, decidiste expandir os teus horizontes sexuais – Luc voltou a interrompê-la.

			Kimberley teve de fazer um esforço para se conter. Como é que um homem tão inteligente podia ser tão ignorante em relação às mulheres? Luc Santoro não conseguia ver além do seu nariz.

			– Tu saías e, portanto, eu também saía. O que ia fazer quando não estavas em casa?

			– Descansar – respondeu ele. – E esperar por mim.

			Um homem das cavernas. Supostamente, ela devia esperar o caçador na toca.

			Exasperada, teve de fazer um esforço para não se ir embora e bater com a porta.

			– Estamos no século XXI, Luc. As mulheres votam, gerem empresas, até são presidentes de governo. Decidem que tipo de vida querem levar...

			– E enganam os seus parceiros. Um grande progresso, certamente.

			– Eu não te enganava! Foste tu quem apareceu com outra mulher numa revista. Evidentemente, eu não era suficiente para ti – replicou Kimberley, tentando disfarçar a dor que havia no seu coração. – Naturalmente, pensei que se tu saías com as tuas amigas eu podia sair com os meus amigos. Mas não te enganava.

			– Esquece, não quero pormenores.

			Estavam a aproximar-se a pouco e pouco. Um passo aqui, um ligeiro movimento ali...

			– Pois talvez devesses ouvir antes de tirares conclusões precipitadas – sugeriu ela. – Porque se alguém cometeu um pecado foste tu, Luc, não eu. Na altura eu tinha dezoito anos e seduziste-me sem que a tua consciência te incomodasse minimamente. E depois deixaste-me por outra. Diz-me, alguma vez pensaste em mim? Pensaste no que eu sentiria?

			Ele olhou para ela de cima a baixo, incrédulo.

			– Estamos aqui há cinco minutos e não fizeste mais nada além de me acusar. Tu querias que te seduzisse, mas se te esqueceste, não me importo de te recordar.

			Sem aviso prévio, agarrou-lhe no pulso e puxou-a contra o seu peito. A ligação foi imediata e poderosa.

			– Na primeira noite, no meu carro, quando te lançaste para cima de mim – falava em voz baixa, rouca – não era um convite?

			Kimberley tentou afastar-se, mas não conseguia fazê-lo. E então recordou quanto gostava disso nele. A sua força, a sua masculinidade vibrante. De facto, desfrutava das diferenças entre eles. A sua força obscura em oposição à sua feminilidade delicada...

			Era tão forte que sempre se sentira a salvo ao seu lado. Ao início isso fazia parte da atração. Particularmente na primeira noite.

			– Tinham-me atacado e estava assustada...

			E ele salvara-a. Com uns métodos de luta de rua que não combinavam nada com o smoking, lutara contra seis homens sem sequer se despentear. Se era uma tática ensaiada para impressionar uma mulher, conseguira-o, certamente.

			– Ou seja, querias consolo. E quando te sentaste nos meus joelhos e me pediste que te beijasse... também não era um convite?

			Kimberley desviou o olhar.

			– Não sei o que me aconteceu nessa noite.

			Parecera-lhe o seu cavaleiro andante. De repente, acreditava nos contos de fadas. Dragões, raparigas em apuros... Era ele. O homem da sua vida. Ou pelo menos fora o que pensara.

			– Descobriste-te a ti própria – disse Luc. – Foi o que aconteceu. Portanto não me acuses de te ter seduzido quando ambos sabemos que só aceitei o que tu me oferecias livremente. Eu excitava-te e continuei a excitar-te...

			– Eu tinha dezoito anos. Era uma adolescente...

			– Estavas desesperada por ires para a cama comigo – interrompeu ele, falando muito perto dos seus lábios.

			Ia beijá-la.

			Kimberley reconhecia os sinais, viu que os seus olhos brilhavam e...

			Então, de repente, ele largou-a, praguejando.

			– Porque é que vieste? Querias recordar o passado? Estás à espera de retomar o que deixámos há sete anos? Se for assim, certamente saberás que as mulheres só têm uma oportunidade na minha cama e tu estragaste a tua.

			Retomar o passado? Agora foi Kimberley quem recuou.

			– Vamos esclarecer uma coisa. Não voltaria para a tua cama por nada do mundo. Essa é uma experiência que não penso repetir. Nunca. Não sou tão tola!

			– Não me digas? – ele sorriu.

			Kimberley deu-se conta então de que para um homem como Luc aquilo era uma provocação. E ele adorava provocações.

			Como tinham chegado àquilo? Fora ali decidida a falar de forma fria e impessoal e evitar qualquer referência ao passado.

			– Continuas a ser uma mulher muito apaixonada. E continuas a tentar escondê-lo – disse Luc, acariciando o seu cabelo. – Nunca se deve confiar numa mulher com o cabelo da cor do fogo.

			Ela levantou o queixo e fulminou-o com o olhar.

			– Nunca devia ter confiado num homem com um ego do tamanho do Brasil.

			Luc riu-se.

			– A nossa relação nunca foi uma relação tranquila, pois não, meu amorzinho?

			Meu amorzinho.

			Chamava-a sempre assim e Kimberley adorava ouvi-lo falar em português do Brasil.

			– Devemos esquecer o passado – disse então, decidida a não discutir. Não podia discutir com Luc Santoro. – Além disso, eu já não sou a pessoa que era.

			– És exatamente a mesma pessoa – replicou ele, rodeando-a. – Por dentro, nunca se muda. É só o exterior que muda. Como nos apresentamos aos outros.

			Antes que conseguisse adivinhar as suas intenções, ele levantou uma mão e tirou-lhe o gancho que segurava o seu cabelo.

			– O que estás a fazer?! – protestou ela, tentando segurar no cabelo.

			– A alterar a embalagem. A recordar-te quem és de verdade por baixo desse disfarce – respondeu Luc, olhando para ela de cima a baixo. – Vieste vestida como uma professora de escola, com esse cabelo ruivo escondido, mas ambos sabemos que por dentro és a mesma. Uma mulher apaixonada, selvagem.

			A sua pronúncia era então mais pronunciada e Kimberley sentiu um aperto no estômago.

			– Enganas-te. Eu não sou assim. Não fazes ideia de como sou. Achas mesmo que sou a adolescente patética que seduziste há sete anos? Achas mesmo que não mudei?

			Apesar de ter negado, sentiu uma onda de desejo e, indignada, tentou combatê-la.

			Não pensava deixar que voltasse a fazer-lhe aquilo. Não ia sentir nada por ele.

			Fora ali para lhe dizer uma coisa que lhe devia ter dito há sete anos, não para ressuscitar sentimentos que demorara anos a enterrar.

			– Não eras patética e não te seduzi por muito que tu queiras acreditar nisso. Era uma paixão mútua, meu amorzinho. A única diferença entre nós é que tu te envergonhavas de sentires o que sentias. Mas pensei que a maturidade te teria feito abraçar a tua natureza apaixonada e não recusá-la.

			Horrorizada, Kimberley comprovou que começava a custar-lhe a respirar, que sentia um calor entre as pernas... e recuou.

			Como podia sentir aquilo depois de tantos anos?

			Nunca ia aprender?

			E então recordou o que sofrera depois de se separar dele. Era indiferente como o seu corpo respondesse àquele homem, agora era mais velha e mais experiente. E capaz de conter o desejo insidioso que Luc Santoro provocava nela.

			– Não vim para isto. O que houve entre nós não importa.

			– Isso dizes tu. Mas, o que é tão importante para te trazer ao Rio de Janeiro quando juraste nunca mais voltar? As nossas praias? As nossas montanhas? O ritmo do samba? A lembrança de uma noite no terraço...

			– Não quero falar sobre o passado – interrompeu ela. Era o momento. Agora ou nunca. – Estou aqui porque... o que tenho de te dizer é muito importante...

			– O que é?

			– Tivemos um filho, Luc. Agora tem seis anos e a vida dele está em perigo. Vim porque preciso da tua ajuda. Não posso recorrer a mais ninguém.
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